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RESUMO 
 

O estudo da Evolução Humana é de extrema importância para entendermos a nossa 

espécie. Por meio da nossa história evolutiva, desvendada por diversos estudos nas 

áreas da paleontologia, anatomia, genética, comportamento etc., podemos 

compreender como nos tornamos humanos, qual é nosso tempo de vida na Terra, 

quais foram as espécies ancestrais, e como foi o ambiente e as adaptações que nos 

ajudaram a sobreviver. Enfim, aprender sobre a Evolução Humana é uma lente 

através da qual os alunos, e as pessoas em geral, podem perceber como estão 

conectados ao mundo. E quando nos propomos a ensinar o tema Evolução Humana 

em sala de aula, uma abordagem multidisciplinar do assunto é muito bem-vinda para 

o seu completo entendimento. Contudo, a multidisciplinariedade da temática 

associada ao desenvolvimento da nossa espécie e ao mundo tecnológico trás a 

necessidade do uso de alternativas viáveis e positivas para o ensino. O uso de um 

recurso didático tecnológico possibilita aos educandos a investigação, observação e 

experimentação por meio do manuseio das ferramentas tecnológicas. Pelo acesso 

ao recurso digital, os alunos podem desenvolver o senso crítico acerca do conteúdo. 

Nessa perspectiva, cabe ao professor buscar alternativas de inovar com os recursos 

tecnológicos das mídias eletrônicas. Para isso, este trabalho apresenta um website 

sobre Evolução Humana com diversos recursos e modelos didáticos - como textos, 

vídeos, imagens, painel, cordel e cartilha - produzidos por licenciados em Ciências 

Biológicas da UFPE. São recursos didáticos dinâmicos e interativos, que integram o 

conhecimento científico com a tecnologia, estimulando o interesse pelo tema e o 

aprendizado dos discentes do Ensino Médio.  

 

Palavras-chaves: Materiais didáticos. Ensino Médio. Tecnologia. 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The study of Human Evolution is extremely important to understand our species. 

Through our evolutionary history, unveiled by several studies in the areas of 

paleontology, anatomy, genetics, behavior etc., we can understand how we became 

human, what is our life span on Earth, what were the ancestral species, and how was 

the environment and the adaptations that helped us survive. Finally, learning about 

human evolution is a lens through which students, and people in general, can see 

how they are connected to the world. And when we propose to teach the subject of 

Human Evolution in the classroom, a multidisciplinary approach to the subject is very 

welcome for its complete understanding. However, the multidisciplinarity of the theme 

associated with the development of our species and the technological world, brings 

the need to use viable and positive alternatives for teaching. The use of a 

technological didactic resource allows students to investigate, observe and 

experiment through the handling of technological tools. By accessing the digital 

resource, students can assume a critical sense about the content. In this perspective, 

it is up to the teacher to seek alternatives to innovate with the technological 

resources of electronic media. For this, we present a website on Human Evolution 

with several resources and didactic models - such as texts, videos, images, panel, 

string and booklet - produced by undergraduate students in Biological Sciences at 

UFPE. They are dynamic and interactive teaching resources, which integrate 

scientific knowledge with technology, stimulating interest in the topic and the learning 

of high school students. 

Keywords: Teaching materials. High school. Technology; 
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1 INTRODUÇÃO 

  

O ensino de Ciências e Biologia tem função muito relevante na formação de 

uma sociedade consciente e crítica, pois coloca o estudante em contato com o 

material de estudo, fazendo com que ele próprio desenvolva a construção do 

conhecimento mediante a sua bagagem de vivências (FAGUNDES et al. 2012). Para 

isso, é necessário que o ensino tenha um caráter inovador em prol de despertar o 

interesse dos alunos acerca do conteúdo científico, fazendo com que haja 

questionamentos críticos, éticos e reflexivos (BIZZO, 2007).  

Dentre os diversos campos da Biologia, um dos componentes curriculares do 

Ensino Médio, está o conteúdo Evolução Humana, que assume um papel notável 

para a entendermos a nossa espécie, além de fornecer uma base conceitual para 

compreender os fenômenos contemporâneos. Para Ariane et al. (2016), o ensino da 

Evolução Humana contribui, de forma direta e positiva, para a formação de uma 

educação crítica e científica, pois compreende diferentes áreas e constrói uma visão 

de mundo nos estudantes. No âmbito educacional vivenciado em sala de aula, o 

ensino da Evolução Humana demostra dificuldades na compreensão dos conteúdos. 

Ao pensar nisso, tornam-se necessárias estratégias didáticas que auxiliem na 

aprendizagem e estimulem os discentes a buscarem o conhecimento científico 

(AMABIS, 1998). 

O método educacional atual demonstra eficiência a transmissão da 

informação, mas pouco atrativo em decorrência do avanço tecnológico (FERREIRA, 

2019). A inserção de novas tecnologias de comunicação e informação possui um 

papel crucial, pois permite a transmissão do conhecimento fácil e rápido, em 

qualquer hora e local, tornando-se uma ferramenta para o professor na formação do 

conhecimento. 

 Ao pensar nisso, torna-se indispensável a união da tecnologia à educação. 

Contudo, no século em que vivemos o conhecimento da informática e o uso de 

aparelhos eletrônicos se torna evidente desde a infância até a velhice, e fazem parte 

da rotina da população. 

Nesta perspectiva, o objetivo norteador deste estudo foi a criação de um 

website que reunisse conteúdo didático com ênfase no tema Evolução Humana, 

para facilitar o processo de ensino-aprendizagem dos alunos do Ensino Médio.
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 O Ensino Médio  

 Consiste na última etapa da educação brasileira e se estende por um 

período de três anos. Quando concluída, o discente está apto a ingressar na 

Universidade, ou no mercado de trabalho (BRASIL, 1996). Tem o propósito de 

aperfeiçoar o conhecimento adquirido ao longo da vida escolar, capacitando os 

discentes à formação humana, cidadã e social.  

No que se refere às orientações curriculares, o tema é pautado pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), que tem por 

finalidade nortear a educação para que seja contextualizada e estimule a 

aprendizagem dos alunos, fazendo com que eles construam seu o 

conhecimento associando o conteúdo teórico com sua vivência, com a 

orientação de professores (BRASIL, 1996). O PCNEM engloba um conjunto de 

medidas e estratégias voltadas a todos os campos educacionais. Por meio das 

competências e habilidades, permite a construção de estratégias didáticas 

direcionadas ao ensino e aprendizado contemporâneo (BRASIL, 2006) 

Nesta perspectiva, Vigotsky (1991) destaca que é necessário que o 

professor coloque o aluno como centro do processo de ensino, tornando-se 

apenas um mediador do conhecimento. De acordo com Castro et al. (2013) a 

troca de experiências e vivências acontecem através de diálogos. O processo 

de aprendizagem é realizado pelo compartilhamento de conhecimentos, ou 

seja, “somente o diálogo, que implica um pensar crítico, é capaz, também, de 

gerá-lo. Sem ele não há comunicação e sem esta não há verdadeira educação" 

(FREIRE, 2006, p. 96).  

Dessa forma, contribui para que o discente utilize o que aprendeu e 

tome decisões com a devida ética e consciência (KRASILCHIK, 2004). 

Estudos demonstram a eficácia do uso de recursos didáticos para 

estimular os alunos nas aulas, e ajudar na captação da atenção e interesse 

pelo conhecimento teórico (SANTOS; SANTANA, 2010). A utilização 

demonstra várias vantagens ao processo de ensino-aprendizagem que pode 

sofrer um distanciamento entre o conhecimento teórico e o conhecimento 
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empírico (ROCHA, 2010), devido a forma que é trabalhado em sala. Ao fazer 

bom uso, os modelos didáticos são instrumentos que quebram barreiras, 

principalmente no ensino de Biologia (JUSTINA; FERLA, 2006).  

 

2.2 Biologia Evolutiva e Ensino de Evolução Humana 

A Biologia é a ciência que estuda as mais diversificadas formas de vida, 

e dentre suas divisões está a Evolução Biológica (LOPES; ROSSO, 2005). O 

conteúdo é muito relevante, pois o estudo da origem e evolução da vida se 

reflete em todas as áreas de estudo, não apenas na Biologia (Brasil, 2006). Por 

meio do seu estudo é possível compreender cientificamente as semelhanças e 

diferenças entre todos os organismos (Figura 1), e as características 

adquiridas ao longo das gerações como consequência dos cruzamentos 

genéticos (FUTUYMA, 1992; SILVA; ANDRADE; CALDEIRA, 2010). 

Figura 1 - Ilustração da árvore da vida, com demonstração das conexões 
genéticas entre todas as formas de vida 

 
Fonte: Tree of Life Web Project (ToL), 2020. Disponível em: http://tolweb.org/tree/ 

http://tolweb.org/tree/
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Os cientistas costumam dizer que a Biologia Evolutiva é o eixo 

transversal que percorre todas as áreas das Ciências Biológicas, inclusive, 

alguns segmentos das Ciências Exatas e Humanidades (TIDON; VIEIRA, 

2009). De acordo com Futuyma e Morgante (2002), em seu livro Evolução, 

Ciência e Sociedade, a Biologia Evolutiva é apresentada como uma disciplina 

instigante, que descreve a história da vida e investiga os processos 

responsáveis por essa história. Os autores destacam dois amplos objetivos 

dessa temática:  

O primeiro, descobrir a História da vida na Terra, de forma a i) 

determinar as relações ancestral-descendente entre todas as espécies que já 

viveram - sua filogenia; ii) determinar as épocas em que elas surgiram e se 

extinguiram; e iii) determinar a origem de suas características, bem como o 

ritmo e o curso de suas mudanças. 

E o segundo, compreender os processos causais da Evolução, de forma 

a i) compreender as origens das variações hereditárias; ii) de que modo os 

diversos processos atuam no sentido de influenciar o destino dessas variações; 

iii) qual é a importância relativa dos numerosos processos coadjuvantes das 

mudanças; iv) com que velocidade ocorrem as mudanças; v) como os 

processos de mutação, seleção natural e deriva genética originaram as 

diversas características moleculares, anatômicas, comportamentais e outras 

dos diferentes organismos; e vi) como as populações se tornam espécies 

diferentes. 

Futuyma e Morgante (2002) destacam também a necessidade do 

conteúdo Evolução ser inserido e contemplado nos currículos das escolas 

primárias e secundárias, bem como nos currículos das faculdades e 

universidades, para: 

• apoiar o treinamento suplementar para professores primários e/ou 

treinamento de reciclagem em Biologia Evolutiva para professores de Ciências 

do Ensino Médio; 

• dar maior ênfase à Evolução nos currículos das faculdades de Biologia 

e Medicina, além de cursos alternativos acessíveis a estudantes de outras 

áreas; 



15 

 

• integrar conceitos relevantes da Evolução no treinamento de todos os 

biólogos formados e de profissionais de áreas tais como Medicina, Direito, 

Agricultura e Ciências Ambientais. 

Segundo Tidon e Vieira (2009), no Ensino Fundamental, o conteúdo de 

Evolução Biológica deve ser focado nas ideias básicas, para só depois ser 

trabalhado de forma mais ampla, tal como o tempo de vida na Terra ou as 

semelhanças com outros organismos vivos ou com formas ancestrais, 

avaliadas por meio dos fósseis. E, posteriormente, uma breve explanação do 

conteúdo de Evolução Humana, tendo em vista que os conceitos de evolução 

biológica auxiliem na melhor compreensão.  

Dentre o conteúdo Evolução Biológica, temos o estudo da Evolução 

Humana, que está  associada ao desenvolvimento da nossa espécie, e possui 

grande importância devido a sua multidisciplinariedade. Tende a explorar  a 

curiosidade inerente sobre nossa própria história e origens, sendo uma ótima 

maneira de deixar os alunos entusiasmados com a disciplina de Biologia 

(FUTUYMA; MORGANTE, 2002). 

Alguns questionamentos são pertinentes, como, Quem não quer saber 

por que fazemos as coisas que fazemos e temos a aparência que temos? 

Aprender sobre nossa própria evolução com certeza nos ajuda a nos sentirmos 

conectados também a natureza, e nos colocarmos como mais uma espécie 

vivente que evoluiu sobre a face da Terra. Da mesma forma, nos faz entender 

que estamos relacionados aos demais organismos e, especialmente, às 

espécies ancestrais a nossa (MOURA; SILVA-SANTANA, 2012). 

A Evolução Humana demonstra como somos influenciados e como 

somos produtos da evolução, assim como qualquer outro organismo. Segundo 

Pegoraro et al. (2016), o estudo da Evolução Humana contribui de forma direta 

e positiva para a formação de uma educação crítica e científica, pois 

compreende diferentes áreas e constrói uma visão de mundo nos estudantes. 

Como salienta Alles e Stevenson (2003), o estudo da evolução do homem é de 

extrema importância para compreendermos quem somos. 

Em virtude  dos estudos do fósseis já descobertos, podemos entender, 

por exemplo, o relacionamento das característica morfológicas (e também 
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possivelmente o próprio DNA) de espécies que viveram na África, Ásia e 

Europa, e ossadas mais recentes nas Américas. Os fósseis demonstram que a 

linhagem evolutiva é composta por diferentes ramificações, desde o gênero 

mais ancestral conhecido, o Sahelanthropus, passando pelos gêneros 

Ardipithecus, Australopithecus até o gênero Homo, onde nós Homo sapiens 

estamos inseridos (ANDRADE, 2009). 

Ao estudar o vasto registro fóssil podemos entender quando começamos 

a andar eretos, observar as grandes mudanças morfológicas que nos 

distinguem de outros grandes macacos, como é nossa pélvis (grande, em 

forma de tigela), como são nossos dedões do pé – particularmente alinhados, 

nosso polegar opositor, e nossos braços mais curtos do que dos macacos. 

Podemos também observar que o tamanho do nosso cérebro aumentou 

quando surgiu com o Homo erectus e junto vieram grandes mudança em nossa 

sociedade, cultura e tecnologia (ANDRADE, 2009). 

Entretanto, no âmbito educacional vivenciado em sala de aula, o ensino 

da Evolução Humana demonstra dificuldades na compreensão dos conteúdos, 

por ser um tema muito complexo. É também esperado que Evolução seja difícil 

de ser trabalhado em sala de aula devido às crenças, tanto pessoais quanto as 

religiosas (SILVA, 2004). Outros problemas são a falta de entusiasmo com que 

o assunto é abordado nos livros didáticos (SILVA, 2004), e o fato de o 

conteúdo ser trabalhado em sala de aula por último, no final do 3° ano do 

Ensino Médio, sem o devido tempo para seu processamento, discussão, 

amadurecimento e conexão com as demais áreas da Biologia (MELLO, 2008; 

TIDON; VIEIRA; 2009; ARAÚJO, 2017).  

Ao pensar nisso, tornam-se necessárias estratégias didáticas que 

auxiliem na aprendizagem e estimulem os discentes a buscarem o 

conhecimento científico (AMABIS, 1998). Com o avanço tecnológico é nítido 

que a aplicação de um recurso didático digital pode gerar resultados positivos 

no processo de ensino-aprendizagem, não só por sua rapidez, agilidade e 

interatividade (com hipertextos e hiperlinks), mas também pela confiança e 

interesse que desperta no aluno, e que pode permitir uma melhor construção 

do conhecimento científico.  
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Os recursos didáticos são ferramentas inovadoras que auxiliam na 

aprendizagem, sendo materiais adicionais de ensino ao professor para ele 

exercer seu papel de mediador do conhecimento, e ao aluno, para ele 

questionar, argumentar e criar hipóteses com base nas suas experiências e 

investigações (OLIVEIRA, 1999). 

2.3  Recurso Didático Digital 

Estudos atuais mostram resultados positivos na inclusão da tecnologia 

com a educação. A forma como os profissionais utilizam este recurso está 

relacionada aos recursos disponíveis institucionais, e cabe ao profissional 

delimitar a melhor estratégia para usufruir de um recurso didático digital com 

seus alunos. De acordo com Soares (2011), tem sido complicado investir em 

aulas que não se enquadrem nas novas tecnologias, isso porque a vivência do 

interagir do meio digital exige o próprio conhecimento da informática. Seguindo 

essa linha de raciocínio, a educação precisa muito dessas ferramentas para 

atingir uma aprendizagem eficaz e a adesão ao uso de plataformas digitais na 

educação por muitos países contemporâneos tem contribuído para a melhoria 

das técnicas pedagógicas frente às necessidades atuais (ARAÚJO, 2007). 

Com a utilização do recurso didático digital, o profissional pode fazer a 

exploração do conteúdo ao ministrar atividades em relação as relações 

filogenéticas, ao estudo do registro fóssil, aos aspectos fisiológicos, 

morfológicos e comportamentais dos hominídeos. Cabe ao professor, portanto, 

escolher a melhor maneira de utilizar o conteúdo de um website, que pode ser 

feita por uma projeção do seu conteúdo em sala de aula, ou seu uso como 

material de apoio para divulgação dos links de acesso a variados conteúdos 

previamente salvos. Pode ser também usado para viabilizar uma gincana 

virtual, um jogo, ou discussões científicas. Todas estas formas de aumentar o 

interesse dos alunos pelas aulas, promover a interação entre a teoria evolutiva 

e a tecnologia atual e melhorar o rendimento escolar são muito bem-vindas 

(ANDREIS; SCHEID, 2010). 

De acordo com Kohn e Moraes (2007) a sociedade atual encontra-se na 

era digital ou era da tecnologia e é de muito importante que a tecnologia se 

insira cada vez mais nas práticas escolares para se tornar um material didático 



18 

 

acessível e dinâmico para as aulas de diversas disciplinas. Souza (2014) 

ressalta a importância de o professor utilizar recursos tecnológicos em suas 

aulas a fim de atrair a atenção dos alunos, e deixar as aulas mais envolventes. 

Freitas (2013) também ressalta essa importância, afirmando que é despertada 

a motivação, que por sua vez aguça a curiosidade dos discentes, e os mantêm 

interessados no assunto trabalhado. E é nesse contexto que pretendemos 

contribuir, apresentando um website e variados recursos didáticos para 

incentivar os estudantes a ampliar seu conhecimento sobre Evolução Humana, 

instigar seu senso crítico, e melhorar o ensino de Biologia. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

Propor um website com recursos didáticos digitais sobre evolução 

humana, capaz de contribuir para uma abordagem dinâmica, profunda e 

reflexiva do conteúdo aos estudantes do Ensino Médio. 

3.2 Objetivos Específicos 

● Realizar pesquisa bibliográfica e criar um website denominado “A 

história do homem na Terra – evolução humana”, disponibilizando 

conteúdo selecionado de textos, imagens, filmes e ilustrações sobre 

o tema Evolução Humana, com livre acesso a fim de facilitar e 

melhorar o ensino do tema Evolução Humana no Ensino Médio; 

● Ofertar esse website aos docentes e estudantes, e incluir outros 

recursos didáticos sobre Evolução Humana - construídos por 

estudantes de Licenciatura em Ciências Biológicas - na forma de 

painel, cordel, cartilha, e livros on-line para tornar as aulas mais 

atraentes e dinâmicas no Ensino Médio; 

● Contribuir para a melhoria do ensino de Evolução Humana, reunindo 

em um só website conteúdos e recursos didáticos disponíveis em 

Português, incrementando e melhorando as ofertas de materiais 

didáticos constantemente, melhorando as opções, o visual, e a 

interatividade, como apoio constante aos professores do Ensino 

Médio. 
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4 METODOLOGIA  

O uso da internet possibilita a criação de ambientes virtuais que podem 

ser utilizados pedagogicamente. Através dela pode-se explorar diversos 

recursos como imagens, textos, vídeos e animações. E, atualmente, tem sido 

muito utilizada em  práticas pedagógicas e na construção de metodologias de 

aprendizagem. Nessa perspectiva, o presente estudo criou um recurso didático 

digital de auxílio à prática docente com ênfase nos conhecimentos sobre 

Evolução Humana.  

A distribuição do conteúdo foi pautado na analise das orientações 

curriculares brasileiras do Ensino Médio, que integra habilidades e 

competências que asseguram um ensino de qualidade. Com textos explicativos 

sintéticos, dispostos de forma clara e objetiva, com associação de imagens 

para a melhorar a compreensão do conteúdo de Evolução Humana. 

4.1 Construção do Website 

Para a construção do website foi escolhida a ferramenta Google sites, 

fundada em 2008, com o modelo Equipe nas cores cinza, branco, preto e 

vermelho. É uma ferramenta que permite criar um site qualificado, com design 

inovador, de fácil atualização e de acesso gratuito. Atualmente, os usuários 

também podem incluir em seu site recursos do Google e todas as suas 

interfaces visam a construção de um site profissional. Pode ser acessada por 

qualquer pessoa a qualquer momento por meio de aparelhos eletrônicos 

conectados à internet, como, celulares, tablets, e computadores.  

As imagens utilizadas neste trabalho foram obtidas do banco de dados 

Creative Commons, uma plataforma on-line que disponibiliza gratuitamente um 

acervo de ilustrações. O site “A história do homem na terra – evolução 

humana” apresenta um menu direcionado para os aspectos mais relevantes do 

estudo da Evolução Humana (Figuras 2 a 5), como o tempo em que o homem 

está habitando a terra, um pouco sobre a história evolutiva, as adaptações das 

espécies ao ambiente, apresentação de modelos didáticos para o ensino de 

Evolução Humana e outros destaques. 
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Figura 2 -  Menu do website “A história do homem na terra – evolução humana” 

 

 

Fonte: Ferreira, A.L, 2020. Disponível em:  

https://sites.google.com/view/evhumana/p%C3%A1gina-inicial?authuser=0 

 

Figura 3 - Menu do website: Adaptações / “A história do homem na terra – 
evolução humana” 

 

Fonte: Ferreira, A.L, 2020. Disponível em:  
https://sites.google.com/view/evhumana/adapta%C3% A7%C3%B5es?authuser=0 

https://sites.google.com/view/evhumana/p%C3%A1gina-inicial?authuser=0
https://sites.google.com/view/evhumana/adapta%C3%25%20A7%C3%B5es?authuser=0
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Figura 4 - Menu do website: Hominídeos / “A história do homem na terra – 
evolução humana” 

 

Fonte: Ferreira, A.L, 2020. Disponível em https://sites.google.com/view/evhumana/homin%C3% 
ADdeos?authuser=0 

A Figura 5, representa página voltada para Lucy representante da 

espécie Australophitecus afarensis, que possui um papel fundamental no 

estudo da Evolução Humana por ser um dos fósseis mais completos 

encontrados e por impulsionar os estudos e descobrir diversos outros fósseis.  

Figura 5 - Menu do website: Lucy / “A história do homem na terra – evolução 
humana” 

 

https://sites.google.com/view/evhumana/homin%C3%25%20ADdeos?authuser=0
https://sites.google.com/view/evhumana/homin%C3%25%20ADdeos?authuser=0
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Fonte: Ferreira, A.L, 2020. Disponível em:  
https://sites.google.com/view/evhumana/lucy?authuser=0 

 

Um item diferenciado do Menu, denominado Sugestões de Vídeos 

(Figura 6), reúne oito filmes de livre acesso, disponíveis na rede de internet, 

sobre o tema Evolução Humana, legendados ou com áudio em Português.  

Figura 6 - Figura 6. Menu do website: Sugestões de Vídeos / “A história do 
homem na terra – evolução humana” 

 

Fonte: Ferreira, A.L, 2020. Disponível em: 
https://sites.google.com/view/evhumana/sugest%C3% B5es-de-v%C3%ADdeos?authuser=0 

 

Vídeos disponíveis: 

A EVOLUÇÃO DO HOMEM 

EVA MITOCONDRIAL 

A GUERRA DO FOGO 

A SAGA DA HUMANIDADE (episódios 3 e 4) 

DO MACACO AO HOMEM 

JORNADA HUMANA - AS AMÉRICAS 

GRANDES TRANSIÇÕES - A ORIGEM DOS SERES HUMANOS 

 

Outro item criado no Menu, denominado Sugestões de Modelos 

Didáticos (Figuras 7 e 8), reúne material de apoio ao ensino de Evolução 

https://sites.google.com/view/evhumana/lucy?authuser=0
https://sites.google.com/view/evhumana/sugest%C3%25%20B5es-de-v%C3%ADdeos?authuser=0
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Humana confeccionados na forma de Painel, Cordel e Cartilha, elaborado nos 

últimos dois anos por três colegas Licenciados em Ciências Biológicas da 

UFPE.  

Figura 7 - Menu do website: Sugestões de Modelos Didáticos / “A história do 
homem na terra – evolução humana” 

 

Fonte: Ferreira, A.L, 2020. Disponível em https://sites.google.com/d/1zfuzyJ8u7ZjAGFP23v 
OEFEW9qjazyJT7/p/1fY8hpfF8FHjHq_T7PwVtkj8GFdFSOmOM/edit 

 

Figura 8 - Menu do website : Sugestões de Modelos Didáticos / “A história do 
homem na terra – evolução humana” 

 

https://sites.google.com/d/1zfuzyJ8u7ZjAGFP23v%20OEFEW9qjazyJT7/p/1fY8hpfF8FHjHq_T7PwVtkj8GFdFSOmOM/edit
https://sites.google.com/d/1zfuzyJ8u7ZjAGFP23v%20OEFEW9qjazyJT7/p/1fY8hpfF8FHjHq_T7PwVtkj8GFdFSOmOM/edit
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Fonte: Ferreira, A.L, 2020. Disponível em 
https://sites.google.com/d/1zfuzyJ8u7ZjAGFP23vOEFEW9qjazyJT7/p/1fY8hpfF8FHjHq_T7PwV
tkj8GFdFSOmOM/edit 
 

O conteúdo completo do website está apresentado e discutido na forma 

de manuscrito, que será submetido para a revista Research, Society and 

Development (https://rsdjournal.org/). 

  

https://sites.google.com/d/1zfuzyJ8u7ZjAGFP23vOEFEW9qjazyJT7/p/1fY8hpfF8FHjHq_T7PwVtkj8GFdFSOmOM/edit
https://sites.google.com/d/1zfuzyJ8u7ZjAGFP23vOEFEW9qjazyJT7/p/1fY8hpfF8FHjHq_T7PwVtkj8GFdFSOmOM/edit
https://rsdjournal.org/
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Resumo 

Ensinar Ciências e Biologia é investir na edificação de uma população 

consciente e crítica diante das suas escolhas e decisões. Nesse contexto, destacamos a 

importância do conteúdo Evolução Biológica ministrada nos últimos anos do Ensino 

Médio, um princípio unificador das Ciências Biológicas que valida os mecanismos 

genéticos, ecológicos e de desenvolvimento das mudanças evolutivas, e que incentiva 

discussões sobre ciência e pensamento científico. Dentre seus temas destaca-se a 

Evolução Humana, que apresenta aos estudantes as teorias sobre a origem da nossa 

espécie e demonstra evidências de sua evolução biológica e cultural. O sucesso dessa 

prática educativa desafiadora depende de uma sólida formação didática-científica dos 

professores e também da criação de novos espaços para o desenvolvimento da 

aprendizagem. Frente à importância dos conteúdos de Evolução Humana e da 

disponibilidade e uso cada vez maior das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) este trabalho apresenta um website que reúne diversos recursos didáticos com 

conteúdos sobre Evolução Humana elaborados por Licenciandos em Ciências 

Biológicas da UFPE, Vitória de Santo Antão, Brasil. O website é de livre acesso e foi 

criado na plataforma google sites para apresentar, de forma múltipla e dinâmica, a 

história evolutiva da nossa espécie, desde seus primórdios, auxiliando professores e 

alunos a superar as dificuldades inerentes ao tema Evolução Humana, um dos mais 

desafiadores ao nível de Ensino Médio.  

 

Palavras-chave: Ensino de Biologia; Materiais Didáticos; Evolução do homem. 

 

Abstract 

Teaching Science and Biology is investing in building a conscious and critical 

population in the face of their choices and decisions. In this context, we highlight the 

importance of the Biological Evolution content taught in the last years of high school, a 

central unifying principle of Biological Sciences, which validates the genetic, ecological 

and development mechanisms of evolutionary changes, and encourages discussions 

about science and scientific thinking. Among its themes, Human Evolution stands out, 

presenting students with theories about the origin of our species and demonstrating 

evidence of its biological and cultural evolution. The success of this challenging 

educational practice depends on a solid didactic-scientific training of teachers and also 
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on the creation of new spaces for the development of learning. In view of the 

importance of the Human Evolution contents, and of the increasing availability and use 

of Information and Communication Technologies (ICTs), this work presents a website 

that gathers several didactic resources with contents on Human Evolution elaborated by 

Graduates in Biological Sciences at UFPE, in Vitória de Santo Antão, Brazil. The site is 

freely accessible and was created on the google sites platform to present, in a multiple 

and dynamic way, the evolutionary history of our species, since its beginnings, helping 

teachers and students to overcome the difficulties inherent to the Human Evolution 

theme, one of the most challenging at the high school level. 

 

Keywords: Biology teaching; Teaching materials; Man's evolution. 

 

Resumen 

La enseñanza de la ciencia y la biología significa invertir en la construcción de 

una población consciente y crítica frente a sus elecciones y decisiones. En este contexto, 

destacamos la importancia de la contenido Evolución Biológica enseñada en los últimos 

años del bachillerato, um principio unificador central de las Ciencias Biológicas, y que 

valida los mecanismos genéticos, ecológicos y de desarrollo de los cambios evolutivos, 

fomentando las discusiones sobre la ciencia y el pensamiento científico. Entre sus temas 

se destaca la Evolución Humana, que presenta a los estudiantes teorías sobre el origen 

de nuestra especie y demuestra evidencias de su evolución biológica y cultural. El éxito 

de esta desafiante práctica educativa depende de una sólida formación didáctico-

científica de los docentes y también de la creación de nuevos espacios para el desarrollo 

del aprendizaje. Dada la importancia de los contenidos de Evolución Humana, y de la 

creciente disponibilidad y uso de las Tecnologías de la Información y la Comunicación 

(TIC), este trabajo presenta un sitio web que reúne varios recursos didácticos con 

contenidos sobre Evolución Humana elaborados por Licenciados en Ciencias Biológicas 

de la UFPE, em Vitória de Santo Antão, Brasil. El sitio es de libre acceso y fue creado 

en la plataforma de sitios de google para presentar, de manera múltiple y dinámica, la 

historia evolutiva de nuestra especie, desde sus inicios, ayudando a profesores y 

alumnos a superar las dificultades inherentes a la temática Evolución Humana, una de 

las más desafiante a nivel de escuela secundaria. 
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Palabras clave: Enseñanza de biología; Materiales de enseñanza; Evolución del 

hombre. 

1. Introdução 

A Biologia é uma das grandes áreas das Ciências que permite compreender o 

funcionamento dos processos biológicos da vida e seus fenômenos, a partir dos seres 

vivos. Ao concluir o Ensino Médio no Brasil, o estudante terá ampliado sua visão do 

mundo, da singularidade da vida, da dinâmica da natureza, dos fenômenos naturais e 

dos processos fisiológicos e hereditários dos seres vivos. O entendimento da 

diversidade, da interação, da origem e da evolução da vida se apoia em explicações 

racionais e evidências científicas, permitindo formar cidadãos críticos e reflexivos 

(Pegoraro et al., 2016).  

As orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio (PCN+) (BRASIL, 2002), nas Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias, descreve seis temas estruturadores, um deles a Origem 

e Evolução da Vida, eixo transversal, que percorre todas as áreas a Biologia (Tidon e 

Lewontin, 2004; Mayr, 2009; Tidon e Vieira, 2009; Araújo, 2020). A Evolução 

Biológica explica como evoluíram as diversas características dos organismos, desde 

seus traços moleculares e bioquímicos até o seu comportamento e atributos ecológicos 

(Futuyma e Morgante, 2002).  

Nos anos finais do Ensino Médio, os alunos sistematizam concepções científicas 

mais estruturadas em relação ao assunto Evolução Humana, tendo a chance de 

compreender como nos tornamos humanos ao longo de um processo evolutivo de 

milhões de anos, quais foram as espécies ancestrais, como o ambiente e as adaptações se 

refletiram na nossa sobrevivência como espécie, entre outros temas. É um conteúdo de 

grande significado científico, apoiado em evidências da árvore filogenética dos 

hominídeos, das rotas da migração do homem ao longo dos tempos nas diferentes 

regiões da Terra, e do papel fundamental do desenvolvimento da inteligência, da 

linguagem e da aprendizagem na evolução da nossa espécie (Futuyma e Morgante 2002; 

Wragham, 2010; Araújo, 2017).  

Apesar da multiplicidade de benefícios associados ao ensino da Evolução 

Humana, os educadores enfrentam continuamente obstáculos para incorporá-la 

efetivamente em suas aulas. Segundo Araújo (2017), no contexto brasileiro, os 

problemas de aprendizagem sobre a Evolução estão apoiados em três esferas: i) a baixa 
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qualidade dos livros didáticos, que costumam tratar o tema apenas nos volumes finais 

do Ensino Médio, alguns até com problemas conceituais inseridos (Bizzo e El-Hani, 

2009; Paesi, 2018); ii) a falta de preparo dos professores, que de modo geral não estão 

habilitados para uma abordagem integrada da Evolução ao longo do Ensino 

fundamental e do Ensino Médio, nem em tratar as questões de ordem ética e social da 

Biologia Evolutiva (Oleques et al., 2011); e iii) a formação de baixa qualidade em todos 

os níveis do Ensino (Educação Básica e Ensino Superior), pois as áreas das Ciências da 

Vida praticamente não apresentam uma abordagem evolutiva, comprometendo, assim, a 

formação docente para um enfoque mais integrado e norteador da Evolução com as 

demais áreas (Araújo, 2017, 2020a). Além disso, o ensino de Evolução Humana é 

polêmico quando confrontado com crenças religiosas, tanto dos alunos quanto dos 

professores (Pereira, 2018), e alguns assuntos são tratados apenas superficialmente o 

que é uma grande perda para a qualidade da Educação (Souza e Dorvillé, 2014; 

Pegoraro et al., 2016). Essa negligência do pensamento evolutivo em múltiplos níveis 

contribui para a baixa compreensão por parte dos estudantes, os quais, muitas vezes, 

interpretam os princípios evolutivos de forma equivocada (Futuyma e Morgante, 2002; 

Bellini, 2006; Araújo, 2017; Araújo, 2020 b).  

Muitos autores destacam a importância do uso de recursos tecnológicos em 

sala de aula, pois esses estimulam a motivação, a curiosidade e o interesse dos 

discentes. E concordam com a ideia de que os recursos didáticos são de fundamental 

importância no processo de desenvolvimento cognitivo do aluno, uma vez que 

desenvolvem a capacidade de observação, aproximam o educando da realidade, e 

permitem maior facilidade para a fixação dos conteúdos. Alguns autores vão além ao 

destacarem critérios essenciais para que ocorra uma interatividade, que permite 

ultrapassar a condição de espectador passivo para a condição de sujeito operativo, 

apoiados no uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) (Belisário, 

2006; Moreira, 2013). Destacamos a importância atual da confecção e disponibilização 

de materiais didáticos com ênfase no ensino da Evolução Humana, especialmente nesse 

momento da pandemia relacionada ao COVID-19, que exigiu o isolamento social e a 

busca de formas alternativas ao ensino presencial (Sena et al., 2020; Senhoras, 2020).  

Diante disso, este trabalho teve como objetivo criar um website e divulgar 

recursos didáticos variados como forma de melhorar o entendimento do tema Evolução 

Humana. O material pretende auxiliar professores e alunos a superar as dificuldades 
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inerentes ao assunto, um dos mais desafiadores ao nível de Ensino Médio. 

 

2. Metodologia 

Para a construção desse recurso didático digital (website) foi feita a escolha da 

ferramenta Google sites, fundada em 2008, com o objetivo de permitir acesso gratuito 

on-line para a criação de sites em diversas áreas através de modelos prontos. A 

ferramenta possui um design inovador, e de fácil acesso. Atualmente, os usuários 

também podem incluir em seu site recursos do Google. Todas as suas interfaces visam a 

construção de um site profissional de forma fácil. Pode ser acessada por qualquer pessoa 

a qualquer momento através da utilização de aparelhos eletrônicos conectados à 

internet. O website foi criado pela ferramenta Google sites com o modelo Equipe nas 

cores cinza, branco, preto e vermelho. As imagens utilizadas deste trabalho foram 

utilizadas do banco de dados Creative Commons, plataforma on line que disponibiliza 

gratuitamente um acervo de ilustrações. Apresenta, sínteses do conteúdo, pautado pelas 

orientações curriculares na disciplina de biologia e do livro, Evolução Biológica O site 

apresenta um Menu direcionado que contém as principais informações relacionada ao 

conteúdo de Evolução Humana: primeiro uma síntese de temas principais acerca do 

assunto, depois sobre o tempo em que o homem está na terra, estimativas temporais do 

surgimento dos primeiros humanos, e as possíveis rotas migratórias ao longo da Terra. 

A história evolutiva traz consigo a quebra da linearidade evolutiva para a árvore 

genealógica. E por fim, como é feita a datação? Revela os principais métodos científicos 

para a identificação da idade dos fósseis e como é feita a estimativa.  

 

 3. Resultados e Discussão  

A partir do estudo realizado dos principais conceitos que são trabalhados no 

tema  Evolução Humana no Ensino Médio foi elaborado um website 

(https://sites.google.com/view/evhumana) e disponibilizados modelos e materiais 

didáticos ao longo das páginas, divididas em: Adaptações, Hominídeos, Lucy, 

Sugestões de Vídeos e Sugestões de Modelos Didáticos. A Figura 1 demonstra a página 

sobre Evolução Humana. 

 

 

https://sites.google.com/view/evhumana
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Figura 1. Evolução humana. Disponível em: < https://sites.google.com/view/evhumana/p%C3%A1gina-

inicial> 

https://sites.google.com/view/evhumana/p%C3%A1gina-inicial
https://sites.google.com/view/evhumana/p%C3%A1gina-inicial
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A pagina Adaptações (Figura 2) apresenta uma série de transformações 

ocorridas ao longo da evolução do hominídeos, relacionadas ao modo de andar, 

alimentação, reprodução, e defesa, que possibilitaram sua sobrevivência ao longo 

dostempos. 
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Figura 2. Adaptações. Disponível em:< https://sites.google.com/view/evhumana/adapta% 

C3%A7%C3%B5es > 

A página  Hominídeos (Figura 3) apresenta uma síntese das principais espécies 

encontradas até os dias atuais, e um texto complementar sobre suas principais 

características diagnósticas. As imagens acompanham o texto com a finalidade de 

https://sites.google.com/view/evhumana/adapta%25%20C3%A7%C3%B5es
https://sites.google.com/view/evhumana/adapta%25%20C3%A7%C3%B5es
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auxiliar o leitor a imaginar como seriam as diferentes espécies.  

Figura 3. Hominídeos. Disponível em: < https://sites.google.com/view/evhumana/homin%C3%ADdeos >  

A página Lucy (Figura 4) traz destaque para o primeiro fóssil encontrado do 

exemplar Australopithecus afarensis (Lucy) e sua trajetória científica.  

Figura 4. Lucy. Disponível em:< https://sites.google.com/view/evhumana/lucy > 

 

No menu Sugestões de vídeos (Figura 5) está disponível uma série de vídeos  

que podem auxiliar na compreensão do conteúdo. O professor pode utilizá-lo  na 

construção de aulas didáticas. 

 

 

 

 

https://sites.google.com/view/evhumana/homin%C3%ADdeos
https://sites.google.com/view/evhumana/lucy
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Figura 5. Sugestões de Vídeos. Disponível em: < 

https://sites.google.com/view/evhumana/sugest%C3%B5es-de-v%C3%ADdeos > 

  

A página Sugestão de Modelos Didáticos (Figuras 6 a 8) está voltado para 

sugerir ao professor um modelo didático em painel, ou uma cartilha e cordel sobre os 

registros arqueológicos da Serra da Capivara, considerado o mais importante do Brasil, 

e onde se situa o Parque Nacional de mesmo nome.  

O primeiro recurso (SILVA, 2018) baseia-se em um painel criado para descrever 

em uma mesma imagem, as principais características das espécies humanas e seus 

https://sites.google.com/view/evhumana/sugest%C3%B5es-de-v%C3%ADdeos
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hábitos, com ilustração das evidência de fósseis, posicionado em uma escala de tempo. 

Além mostrar o parentesco evolutivo com a representação de uma árvore filogenética 

esquematizada, há também ilustrações corpóreas e textos complementares.  

Na cartilha, é  apresentada a descrição do Parque Nacional Serra da Capivara, 

com imagens, textos e comentários sobre o farto registro da ocupação de populações do 

Homo sapiens moderno na região Nordeste do Brasil. As evidências arqueológicas 

remontam a uma colonização do Continente Americano bem mais antiga do que se 

imagina ou das teorias vigentes, demonstrando que a cada dia, novas ideias e teorias 

podem alterar o conhecimento na área da Evolução Humana.  

Por fim, o cordel apresenta uma forma alternativa de contar essa história, na 

perspectiva cultural do Nordeste do Brasil, onde essa rica literatura é muito difundida.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Sugestão de Modelo Didático na forma de Painel.  Disponível em: 

<https://sites.google.com/view/evhumana/sugest%C3%B5es-de-modelos-did%C3%A1ticos?authuser=0> 
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Figura 7. Sugestão de Modelo Didático em Cartilha. Disponível em: 

https://sites.google.com/view/evhumana/ sugest%C3%B5es-de-modelos-did%C3%A1ticos?authuser=0 

 

 

Figura 8. Sugestão de Modelo Didático em Cordel. Disponível em: 

https://sites.google.com/view/evhumana /sugest%C3%B5es-de-modelos-did%C3%A1ticos?authuser=0 

https://sites.google.com/view/evhumana/%20sugest%C3%B5es-de-modelos-did%C3%A1ticos?authuser=0
https://sites.google.com/view/evhumana%20/sugest%C3%B5es-de-modelos-did%C3%A1ticos?authuser=0
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4. Discussão 

O presente trabalho se propôs a elaborar um website contextualizados sobre as 

etapas de Evolução Humana, com imagens, informações, e recursos didáticos variados 

na forma de textos, filmes, cordel, painel e cartilha que são formas inovadoras de ensino 

disponíveis on-line aos professores e estudantes. A forma como os profissionais 

utilizam este recurso é dependente de um acesso que estudantes devem ter, por meio de 

aparelhos eletrônicos conectados a internet, para que possam acessar o conteúdo 

disponível no site.  

Estudos atuais mostram resultados positivos na inclusão da tecnologia como 

recurso didático. De acordo com Soares (2011), é um avanço poder investir em aulas 

que usem novas tecnologias, isso porque a vivência do interagir do meio tecnológico 

com o mercado de trabalho também exige o próprio conhecimento tecnológico. 

Seguindo essa mesma linha de raciocínio, a Educação precisa muito dessas ferramentas 

para uma aprendizagem mais eficaz. 

Com a utilização do recurso didático digital, o docente pode explorar o conteúdo 

sobre Evolução Humana antes, durante ou depois de ministrar as aulas teóricas. É uma 

maneira dinâmica de mostrar conteúdos de difícil compreensão, como a filogenia da 

linhagem ancestral humana, o estudo do registro fóssil, os aspectos fisiológicos, 

morfológicos e comportamentais dos hominídeos, e como o Brasil tem contribuído 

nesse contexto, com evidências arqueológicas da Serra da Capivara, Piauí, pouco 

divulgadas nos livros do Ensino Médio.  

 

Referências 

Araújo, L. A. L. The centrality of evolution in biology teaching: towards a pluralistic 

perspective. Journal of Biological Education,  

Araújo, L. A. L. Concepções equivocadas sobre evolução biológica: um estudo 

comparativo entre graduandos em ciências biológicas e pós-graduandos. Investigações 

em Ensino de Ciências, v. 25, n.2, p. 332-346, 2020 b. 

Araújo, L. A. L. Evolução Biológica: da pesquisa ao ensino. 1 edição, Leonardo 

Augusto Luvison Aráujo (Org.), Porto Alegre, Editora Fi, v.1, 519 p., 2017. 

Belisário, A. O material didático na educação a distância e a constituição de propostas 

interativas. In: SILVA, Marco (org). Educação online. 2ª Ed. São Paulo: Loyola, 2006, 

p. 137-148. 



40 

 

Bizzo, N; El-Hani, C. N. Darwin and Mendel; evolution and genetics. Journal of 

Biological Education, v. 43, n.3, p. 108-114, 2009. 

BRASIL. Ministério da Educação. PCN+ Ensino Médio: Orientações Educacionais 

Complementares aos Parâmetros do Ensino Médio/Ciências da Natureza, Matemática e 

suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC, 141 p, 2002. Disponível em< 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/CienciasNatureza.pdf> 

Futuyma, D. J.; Morgante, J. S. Evolução, Ciência e Sociedade. São Paulo: Sociedade 

Brasileira de Genética, 2002. Disponível em < 
https://www.sbg.org.br/sites/default/files/evolucao_ciencia_e_sociedade.pdf> 

Mayr, E. (1904-2005). O que é Evolução/Ernst Amyr. Tradução e prefácio de Ronaldo 

Sergio de Biasi e Sérgio Coutinho de Biasi. Rio de Janeiro: Rocco, 2009. 

Moreira, L. C. D. Critérios para a elaboração de um material didático online interativo. 

Monografia (Curso de Pedagogia), Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO), 2013. 

Oleques, L. C.; Bartholomei-Santos M.L; Boer, N. Evolução Biológica: percepção de 

professores de biologia. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, v. 10, n. 2, p. 

243-263, 2011. 

Paesi, R. A. Evolução humana nos livros didáticos de Biologia: o antropocentrismo em 

questão. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, v. 17, n. 1, p. 143-166, 2018. 

Pegoraro, A.; Soares, L. G.; Rizzon, M. Z.; Dal Molin, E..; Fernandes, F. M.; Lovato, L. 

B.; Cunha, G. F. A importância do ensino de Evolução para o pensamento crítico e 

científico. Revista Interdisciplinar de Ciência Aplicada, v. 2, n. 2, p.10-15, 2016. 

Pereira, M. G. Ciência em Cordel: Uma Perspectiva Literária para o Ensino de 

Evolução. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em Ciências Biológicas), 

Universidade Federal de Pernambuco, 2018. 

Sena, V. A. P. M.; Cogo, G. A. M.; Resende, G.S.L.; Resende, V.L.M.O. Teaching and 

educational technologis: reflections on the pedagogical training of university teachers 

acting in distance modality. Research, Society and Development, v. 9, n. 9, 

e428997009, 2020. 

Senhoras, E. M. Coronavírus e educação: análise dos impactos assimétricos. Boletim de 

Conjuntura (BOCA) v. 2, n. 5, p. 128-136, 2020. 

SoareS, M. A sociedade moderna e suas tecnologias a serviço da educação. Colloquium 

Humanarum, v. 8, n. especial, 2011.  

Souza, E. C. F.; Dorvillé, L. F. M. Ensino de evolução biológica: concepções de 

professores protestantes de Ciências e Biologia. Revista da SBEnBio. n. 7. p. 1855-

1866, 2014.  

Tidon, R.; Lewontin, R. C. Teaching evolutionary biology. Genetics and Molecular 

Biology, v. 27, n. 1, p. 124-31, 2004. 



41 

 

Tidon, R.; Vieira, E. O ensino da evolução biológica: um desafio para o século XXI. 

Campinas: ComCiência, n. 107, p. 0-0, 2009. Disponível em 

<http://comciencia.scielo.br/pdf/ cci/n107/a08n107.pdf>  

Wragham, R. Pegando fogo: Por que cozinhar nos tornou humanos. Zahar, Rio de 

Janeiro, 2010. 

 

Porcentagem de contribuição de cada autor no manuscrito 

Aline de Lima Ferreira – 25%; Taiane de Lima Silva – 10%; Karlene Felix dos Santos – 

10%; Aleson Aparecido da Silva – 10%; Ana Patricia da Costa – 10%; Ícaro Fillipe de 

Araújo Castro – 10%; Claudia Rohde – 25% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



42 

 

6 CONCLUSÃO 

 

 Este trabalho foi desenvolvido para o auxílio das aulas de Biologia do 

Ensino Médio, das atividades desenvolvidas no conteúdo de Evolução 

Humana. O uso das mídias digitais permite que o aluno dessa etapa do ensino 

interaja diretamente com o conteúdo e, como consequência, desenvolva 

habilidades voltadas à tecnologia. E com a escolha dos hiperlinks dê direção e 

complementação do conteúdo, de acordo com seu interesse pessoal. São 

vídeos, textos, literaturas, imagens e outras formas que poderão no futuro 

serem agregadas ao website https://sites.google.com/view/evhumana. 

Com a criação do recurso didático digital foi possível disponibilizar aos 

discentes, professores e até mesmo ao público geral um local on-line de 

consultas, utilizado como ferramenta pedagógica. E disponibilizar variados 

recursos didáticos, a partir da experiência de ensino e interesse na área de 

Evolução Biológica, de estudantes de Licenciatura em Ciências Biológicas. A 

conclusão deste trabalho, por si só, não irá resolver as dificuldades do ensino 

de Evolução Humana, mas auxiliará o professor na construção das aulas, e 

auxiliará os alunos na compreensão do conteúdo. 

O trabalho desenvolvido precisa de melhorias em alguns pontos como a 

inserção nos principais buscadores on-line, pois atualmente está restrito ao 

acesso pelo link, através da barra de endereços. Outra possibilidade é a 

inserção de hiperlinks nos textos, para atender as recomendações de estudos 

que garantem a sua eficácia em sites educacionais por permitirem que o aluno 

siga determinadas palavras e automaticamente seja convidado a acessar uma 

página sobre o conteúdo. Por exemplo se ele estiver lendo sobre as 

adaptações morfológicas e clicar em crânio, ele será encaminhado a outra 

página, exclusiva de crânios de hominídeos. Portanto, essa é uma forma 

adicional de manter o interesse do estudante no website, com as chamadas 

opcionais de navegação.  

Outro ponto seria a adição de mais modelos didáticos criados por 

Licenciandos em Ciências Biológicas, como caixa de ossos, canções, 

perguntas, roteiros para aulas práticas, e a criação de um novo espaço voltado 

a galeria virtual, que a abrange as reconstruções digitais 3D de modelos.  

https://sites.google.com/view/evhumana
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Enfim, esse projeto terá continuidade com as melhorias a serem 

realizadas e com a chance futura de oferecer aos professores e alunos os 

recursos aqui criados, e receber as avaliações e valiosas contribuições dos 

mesmos para a melhoria desse recurso digital sobre Evolução Humana. 
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